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L O N G E V I D A D E    R E C I N O L Ó G I C A    A S S I S T E N C I A L  
( R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A longevidade recinológica assistencial é a vivência da terceira e quarta 

idades da conscin, homem ou mulher, promovendo reciclagens pessoais contínuas visando quali-

ficar a interassistencialidade e alcançar o completismo existencial no usufruto de vida intrafísica 

duradoura. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra longevidade vem do idioma Latim, longaevitas, “longevidade”,  

e esta de longaevus, “que vive muito tempo”. Surgiu no Século XIX. O primeiro prefixo re deriva 

também do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensifica-

ção”. O termo ciclo procede igualmente do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idio-

ma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O segundo prefixo intra 

provém do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo de”. O vocábulo consciên-

cia também deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a mui-

tas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conheci-

mento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Longevidade autorreeducadora assistencial. 2.  Longevidade recino-

gênica interassistencial. 

Neologismo. As 3 expressões compostas longevidade recinológica assistencial, longevi-

dade recinológica assistencial inicial e longevidade recinológica assistencial avançada são neo-

logismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 1.  Longevidade ociosa. 2.  Longevidade antirrecinológica. 3.  Longevi-

dade estagnadora. 

Estrangeirismologia: o savor-faire assistencial; o insight assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento das oportunidades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Reciclagem 

é interassistência. A tenepes liberta. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Amparabilidade. A iniciativa de promover a assistência precisa vir da pessoa, de-

pois então os amparadores extrafísicos aparecem”. 

2.  “Amparador. A ajuda do amparador extrafísico de função é pautada pelo saldo da 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) da consciência assistida”. 

3.  “Bioenergética. Na exteriorização de energias conscienciais (ECs), a maior força  

é o autodiscernimento cosmoético da boa intenção da consciência”. 

4.  “Bioenergia. A energia consciencial falha quando os processos orgânicos, órgãos  

e sistemas, estão falhos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência na maturidade; o holopensene 

pessoal do autocuidado; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; a desorganização pensênica afetando a percuciência; a melhoria holopensênica contri-

buindo na qualificação da interassistência; o autesforço na retilinearidade pensênica; os neopense-

nes gerados para a manutenção e equilíbrio holossomático. 

 

Fatologia: a longevidade recinológica assistencial; o aproveitamento do tempo para as 

recins e as autossuperações; a maturidade exemplarista advinda das experiências da vida intrafísi-
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ca; a ressignificação das vivências pessoais; a autorreflexão; a valorização tardia das experiências 

de vida; a autaceitação; a autoconfiança; o descarte dos preconceitos; as autossuperações incenti-

vando as reciclagens no grupocarma; a qualificação para a assistência ao grupocarma; o exempla-

rismo interassistencial; a atração do público assistencial devido ao neopatamar evolutivo; a neces-

sidade de retribuição dos aportes recebidos ao longo da vida; os objetivos de vida na idade madu-

ra; a consciência do tempo de vida levando ao interesse pela priorização das tarefas evolutivas;  

a otimização do tempo como reflexo do autoconhecimento; a vontade de estudar; a cognição en-

quanto forma de otimizar a autevolução; o esforço para melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal; a es-

crita verbetográfica enquanto assistência recinológica; o amparo para a escrita; a maior lucidez 

para o entendimento das ideias da Conscienciologia; a prática tenepessista; a melhoria da saúde 

somática com a utilização do campo gerado com as práticas energéticas diárias; a clareza de 

raciocínio a partir do campo energético homeostático; as ações sadias e cosmoéticas advindas do 

equilíbrio mentalsomático. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático diuturnamente;  

o equilíbrio holossomático; as experiências parapsíquicas chancelando as autopercepções; as assi-

milações e desassimilações energéticas realizadas diuturnamente; o arco voltaico favorecedor da 

lucidez extrafísica; as parapercepções da vivência do Curso Intermissivo (CI); a paravivência do 

autenfrentamento extrafísico; os insights oriundos da tenepes; as parapercepções mentaissomáti-

cas; as parapercepções favorecendo evolução teática do autoconhecimento; a descoincidência ho-

lossomática ampliando as parapercepções; o balonamento propício à projeção lúcida; a ectoplas-

mia intensificadora da assistencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intenção pessoal–intenção grupal; o sinergismo utiliza-

ção dos trafores–superação dos trafares; o sinergismo autodeterminação–inteligência evolutiva 

(IE); o sinergismo vontade inquebrantável–esforço perseverante; o sinergismo interassistência– 

–gescon na longevidade; a completude da tarefa assistencial possibilitada pelo sinergismo com os 

amparadores extrafísicos. 

Principiologia: o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; o princípio de aprovei-

tar o máximo do tempo evolutivo; o princípio evoluído de quem aprende deve ensinar; o princí-

pio de o assistente ser o mais assistido; o princípio das ações recinológicas na teática existen-

cial; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) frente à autonosografia; o princípio do autor-

revezamento multiexistencial. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); as cláusulas do código pessoal de 

Cosmoética (CPC) em prol de autopesquisa constante visando neopatamares assistenciais; a atua-

lização recorrente do CPC pelo hábito da autoconsciencioterapia. 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo; a teoria da evolução consciencial a partir 

da interassistência; a teática tenepessológica aumentando a lucidez e promovendo o desenvolvi-

mento parapsíquico; a teoria do completismo existencial pela tares. 

Tecnologia: a técnica da empatia; a técnica da qualificação da intenção; a técnica da 

tenepes; as técnicas de autorreflexão; a técnica da assimilação e desassimilação energética;  

a técnica do bom humor; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo profilaxia da estagnação anti-

evolutiva; o voluntariado tarístico cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o laboratório consciencioterápico 

da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da 

Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Autorreeducaciologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da As-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas;  

o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito da saída das interprisões familiares; o efeito do aumento da lucidez 

e da qualidade pensênica na longevidade; o efeito da autorganização no comportamento explo-

ratório sistemático. 

Neossinapsologia: as neossinapses recinológicas; as neossinapses fruto da técnica tene-

pessológica; o abertismo consciencial possibilitando neossinapses cosmovisiológicas; as para-

neossinapses da responsabilidade assistencial; as neossinapses advindas das autorreflexões; as 

neossinapses derivadas das percepções da tenepes. 

Ciclologia: o ciclo dessoma-ressoma em prol da assistência; o ciclo meta-conquista;  

o ciclo autobservação-autocrítica-autanamnese-autenfrentamento-recin; a evitação do ciclo au-

tocorrupção-procrastinação. 

Enumerologia: as autexperiências reeducadoras na maturidade; a convivialidade ho-

meostática na maturidade; a conduta cosmoética na maturidade; a teática evolutiva na maturida-

de; os autopensenes sadios na maturidade; a empatia acolhedora na maturidade; a assistência ta-

rística na maturidade. 

Binomiologia: o autodomínio na vivência do binômio cognição-argumentação; o binô-

mio sinal-confirmação; o binômio atributos mentais–percepções extrassensoriais; o binômio au-

todeterminação refletida–autodefinição prioritária. 

Interaciologia: a interação produtiva saber dar–saber receber; a interação cérebro- 

-paracérebro; a interação autorreflexão-desdramatização; a eliminação da interação egocentris-

mo-narcisismo. 

Crescendologia: a evitação do crescendo do apriorismo pensênico; o crescendo das re-

cins consolidando a maturidade emocional; o crescendo das relações interdisciplinares no estudo 

da Longevologia; o crescendo autolucidez-autorreciclagem-exemplarismo; o crescendo autoco-

nhecimento–autempoderamento–postura antivitimizadora. 

Trinomiologia: a vivência do trinômio longevidade-recin-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio vontade–domínio emocional–interassistência–libertação 

grupocármica. 

Antagonismologia: o antagonismo longevidade recinológica / longevidade marasmoló-

gica; o antagonismo conscin longeva imatura / conscin longeva madura. 

Paradoxologia: o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o paradoxo de ver o invisí-

vel; o paradoxo de o agente tarístico ser o primeiro esclarecido. 

Politicologia: a gerontocracia; a cosmoeticocracia; a reeducaciocracia. 

Legislogia: a cautela perante a lei da interprisão grupocármica. 

Filiologia: a autocriticofilia; a neofilia; a recinofilia; a cogniciofilia; a autenticofilia;  

a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da projeciofobia; o descarte da autocriticofobia; a erradicação 

da energofobia; a eliminação da gerontofobia. 

Sindromologia: a extinção da síndrome da impulsividade; a abolição da síndrome do 

apriorismo. 

Maniologia: a dispensa da mania do bagulho pensênico; a refutação da mania da valida-

ção; a exclusão da mania do pensamento acelerado; o fim da mania de assediar as consciências;  

o término da mania da atenção dispersa. 

Mitologia: a revogação do mito de narciso; a abolição do mito do sofrimento purifica-

dor; a anulação do mito das almas gêmeas; a derrogação do mito da verdade única; a anulação do 

mito da inocuidade pensênica. 

Holotecologia: a convivioteca; a experimentoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Assistenciologia; a Exemplarismologia; a Auto-

discernimentologia; a Autorreeducaciologia; a Autopriorologia; a Intraconscienciologia; a Para-

doxologia; a Cosmoconscienciologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin longeva; a conscin lúcida; a conscin carente de atenção; a cons-

cin semperaprendente; a conscin reciclante existencial; a consciex amparadora; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser assistencial. 

 

Masculinologia: o reflexivo; o tenepessista; o diplomata; o autopesquisador; o ampara-

dor intrafísico; o duplista; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a reflexiva, a tenepessista; a diplomata; a autopesquisadora; a ampara-

dora intrafísica; a duplista; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens 

sensatus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens humor; o Ho-

mo sapiens pacificus; o Homo sapiens volitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: longevidade recinológica assistencial inicial = o autodespertamento da 

conscin longeva para a necessidade do autoconhecimento e da autorreeducação em prol da quali-

ficação interassistencial; longevidade recinológica assistencial avançada = o autodesempenho 

proexológico da conscin longeva para o maxiaproveitamento da atual vida em prol da ampliação 

do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da tares; a cultura interassistencial tenepessológica; a cultura 

da pensenidade sadia; a cultura dos desapegos aos conceitos apriorísticos e arraigados; as trans-

formações da cultura familiar pelo exemplarismo da conscin longeva lúcida; a cultura da Convi-

viologia Evolutiva; a cultura da tangibilidade do paradigma consciencial pelo conhecimento  

e autexperimentação. 

 

Assistenciologia. Sob a ótica da Lucidologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

9 ações otimizadoras da autoqualificação assistencial: 

1.  Autenfrentamento. Promover a autorreeducação necessária ao processo evolutivo 

grupocármico, de modo prioritário. 

2.  Autesforços contínuos. Priorizar a saída da zona de conforto patológica (acomoda-

ção) rumo à zona de desafio (movimento). 

3.  Autodesassedialidade. Desenvolver a autodesperticidade a partir do desassédio pes-

soal. 

4.  Autodiagnóstico. Identificar o padrão pensênico pessoal para a prática da reciclagem 

existencial. 

5.  Autopensenes. Realizar discriminação pensênica sadia, diuturnamente, na autorree-

ducação. 

6.  Coerência. Evitar ideias preconcebidas sobre algo ou alguém. 

7.  Gentileza. Agir com elegância tarística na relação com as consciências compassagei-

ras evolutivas. 

8.  Paradireito. Assumir o dever moral cósmico da tares diante das heterodificuldades. 

9.  Virtude. Optar pela aplicação da inteligência evolutiva nas condutas, atitudes e pro-

cedimentos pessoais. 

 

Recinologia. Conforme a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 4 ações otimizadoras da produtividade recinológica assistencial na longevidade: 

1.  Abertismo: para o autoconhecimento e as novas ideias indo na contramão dos precei-

tos da Socin. 
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2.  Reperspectivação: da nova fase de vida, a partir da terceira idade, enquanto oportu-

nidade de trocas de experiências interassistenciais até o último dia na vida intrafísica. 

3.  Ressignificação: do conjunto de eventos pretéritos, ao longo da vida, enquanto expe-

riências cármicas proexológicas. 

4.  Volição: para reaprender com as experiências pessoais, a qualquer tempo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a longevidade recinológica assistencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Afetividade  na  terceira  idade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03. Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04. Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06. Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

07. Lição  recicladora:  Seriexologia;  Neutro. 

08. Limite  inteligente:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09. Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11. Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

12. Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

13. Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14. Sentimento  elevado:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15. Superação  da  autodepreciação:  Reciclologia;  Homeostático. 

 

A  VONTADE  E  A  MOTIVAÇÃO  PARA  O  AUTOCONHECI-
MENTO  E  A  AUTATUALIZAÇÃO  CONSTANTES  SÃO  A  BA-
SE  PARA  A  LONGEVIDADE  RECINOLÓGICA  ASSISTENCIAL  

NO  EXERCÍCIO  DA  TAREFA  DO  ESCLARECIMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor e leitora, cogita fazer o melhor aproveitamento da longevi-

dade em prol da qualificação assistencial pessoal? Já avaliou o percentual de completismo exis-

tencial alcançado e as lacunas recinológicas a superar? 
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